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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTORIA 


No vídeo de hoje, abordaremos o Cronovisor, uma ferramenta produzida por um padre 
católico na década de 50 que permite visualizar, em vídeo e áudio, eventos do passado, e que 


teria sido utilizada para fotografar momentos da vida de Jesus 


vaticano-revela-a-verdadeira-face-do-cristo-00706755.html). 


Figura 1: reprodução da história. 


Cronovisor: a máquina do tempo do 
Vaticano revela a verdadeira face do 
C ri sto De acordo com o que o jornalista, pesquisador e escritor 


austríaco Peter Krassa relata em seu livro intitulado "O 

Cronovisor do Padre Ernetti",o padreafirmater assistido e 

gravado através deste Cronovisor vários acontecimentos 
e históricos importantes do passado em três dimensões da 
morte Jesus Cristona cruz 


Só que esta náo foi uma tarefa fácil, segundo o padre, pois 
naquela época as crucificações eram muito comuns e 
pessoas eram pregadas na cruz diariamente 


O que também não ajudou foi ainformação de que Jesus 
estaria usando uma coroa porque, ao contrário do que narra 
a Paixão, muitos crucificados também recebiam coroas de 
espinho 


Quando esperávamos saber de tudo e que nada mais nos 
surpreenderia, sempre aparece uma novidade. E do poderoso 
Vaticano não era de se duvidar que... 


Com 2000 anos de História, o Vaticano é um imenso Aí então resolveram sintonizar o Cronovisor para alguns 
arquivo vivo, cheio de surpresas por descobrir Por detrás dias atrás, até à Santa Ceia para, finalmente, poderem 
daqueles portões ainda existem muitos segredos e que acompanhar tudo: desde a traição de Judas, a agonia no 
muitos deles, quiçá até todos, jamais saberemos. A Jardimdo Getsêmani, o julgamento e por fim a crucificação. 

5 a e E Padre também afirma ter visto uma produção do ano 169 
revelação bombástica da vez não está ganhando destaque É È 5 É 

4 a a.C. da tragédia grega "Tiestes", a qual é considerada um 

talvez por contrariar certas linhas editoriais — mas é tão trabalho perdido 
importante quanto inusitada e significativa. O Vaticano 


desenvolveu e conserva uma máquina do tempo Conclusões intrigantes 


Lendo esta obra de Peter Krassa ficam aqui algumas 
A notícia veio a público através da revista semanal italiana questões em aberto. Estaria o padre Ernetti inventando esta 


La Domenica del Corriere em maio de 1972 quando história? Conforme Krassa, ele sempre demonstrou ser um 
homem integro e não teria motivos para criar uma fábula 


desta natureza, uma vez era um renomado cientista e um 
religioso de ofício. Contudo o mistério começa a tomar 


E forma quando os próprios criadores são forçados a 
Mas como isso poderia ter sido possível? Simples 
desmontarem o Cronovisor e este some, assim como suas 


Conforme este semanário, os Padres e cientistas italianos — supostas gravações. Peter escreve em seu livro que a alta 
ambos já falecidos, Pellegrino Maria Ernetti e Agostino cúpula do Vaticano escondeu o Cronovisor em uma sala 
Gemelli- teriam inventado uma máquina do tempo que secreta por questões políticas, econômicas e teológicas 
chamaram de “Cronovisor”, utilizado para capturarimagens óbvias 


publicou e afirmou ser real a imagem da face de Jesus 
Cristo agoniando na cruz 


de um passado perto ou distante na forma de holograma 
através de um espaço em um design cilíndrico composto 
por um tubo visualizador/projetor de três dimensões, uma 
antena composta de uma liga de metais não revelados e um 
seletor que funciona na velocidade da luz 


3. COMO AHISTORIA SURGIU? 


Três matérias, já perdidas, mencionavam o Cronovisor antes de sua popularidade. A 
primeira delas é de a revista francesa PHeure d’Etre, de julho de 1965, que revelou que o Padre 
Ernetti e uma equipe estavam trabalhando em um projeto denominado Cronovisor. A 
segunda, também de 1965 pelo jornal Il Giorno dizia que as explosões de Sodoma e Gomorra 
haviam sido registradas pelo equipamento, e que a KGB já havia tomado conhecimento a esse 
respeito. A terceira matéria, da revista italiana Civilità delle Macchine em janeiro de 1966, 


menciona o artefato como um “oscilógrafo eletrônico”. 


Figura 2: menção a primeira reportagem 
cai books.google.com.br > books - Traduzir esta pagina 
meme Father Emetti's Chronovisor: The Creation and 
— Disappearance ... 


Peter Krassa - 2000 - Visualização de trechos 
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ENCONTRADO NO TEXTO — PÁGINA 24 


At almost the same time as the fourth volume of the Trattato was garnering 
praise , the French religious monthly l'Heure d'Etre ( Hour of Beingness ) was 
reporting , in its July , 1965 issue , that Father Pellegrino Ernetti and a 
team ... 


Figura 3: menção a terceira reportagem. 
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ENCONTRADO NO TEXTO — PÁGINA 25 

Feb . , 1966 issue of Civiltà delle Macchine : Rivista Bimestrale di Cultura 
Contemporanea ( Machine Culture : Bimonthly Review of Contemporary Culture 
ENCONTRADO NO TEXTO — PAGINA 25 

The article was about the “ L'oscillografo elettronico " —the electronic 
oscilloscope . This article by Father Ernetti attracted the usual attention — and 
more . The senior abbott of the Abbey of San Giorgio Maggiore was not in the ... 


A história ganha popularidade em 1972, com a publicação de uma notícia a respeito da 


invenção de uma máquina capaz de fotografar o passado na revista italiana La Domenica del 


Corriere. As páginas da publicação estão disponíveis na internet, mas apenas a primeira delas é 


encontrada em resolução legível em https://docplayer.es/17838980-Helena-r-olmo-el- 


cronovisot-oculta-el-vaticano-una-maquina-capaz-de-fotografiar-el-pasado-helena-t- 


olmo.html. 


Figura 4: reprodução do artigo. 


CHI o assess du ve voce 3 enon IEA Pe creste due va pata si meo CoS rane 
bruestote la macchina 
Pe fotografa È parasto 


Figura 5: reprodução em boa qualidade da primeira página do artigo. 


Inventata la macchina 
che fotografa il passato 


Siamo al di là delle più avanzate ipotesi della 
fantascienza. Lo conferma un monaco bene- 
dettino, padre Pellegrino Ernetti, che assie- 
me a un gruppo di dodici fisici sarebbe riu- 
scito a realizzare un complesso di apparec- 
chiature che consentono di ricostruire imma- 
gini, suoni e avvenimenti accaduti centinaia e 
centinaia di anni fa. Tra l'altro la macchina 
avrebbe “captato" dallo spazio il vero volto di 
Cristo mentre era ancora vivo sulla croce. Pa- 
dre Ernetti dichiara: “Gli americani stanno ten- 
tando anche loro di scoprire quello che noi 
abbiamo già scoperto. Allora avremo la con- 
troprova e la conferma dei nostri risultati" 


Padre Pellegrino Ernetti durante l'intervista. il monaco benedettino ve soste 
nendo da anni che tutti | suoni emessi delle origini del mondo è oggi possono 
essere copteti e ricostruiti con apparecchisture adatte. Cosi pure le immagini 


Servizio di VINCENZO MADDALONI 


Roma. 
orse, ho visto il vero volto di Cristo in un'im. 
Page che è stata « captata » dallo spazio. Ho 
parlato con l'inventore della macchina che, lo- 
calizzando i suoni del passato, permette di rico- 
struire interi avvenimenti storici dei quali non sono 
rimaste testimonianze, di verificare fatti che hanno 
impresso svolte decisive alla storia dell'umanità 
Ho udito, per la prima volta, quello che nessuno 
aveva mai udito. Visto quello che nessuno aveva 
mei visto. Ho vissuto per giorni in un'altra di- 
mensione 

Questa è la storia di una straordinaria esperivn 
za, è il primo documento completo su una ecce- 
zionale scoperta che potrebbe dare una svolta alla 
storia dell'umanità. E* una storia affascinante e mi- 
steriosa, come tutte quelle che riguardano la sco- 
porta del passato. Ecco come è cominciata. 

Un mese fa, una persona della quale non posso 
fare il nome, e che chiamerò signor X, mi dice che 
padre Pellegrino Ernetti, un monaco dell'ordine dei 
benedettini, assieme a un gruppo di dodici fisici 
è riuscito a costruire un complesso di apparecchia- 
ture di altissima precisione che consentono di rico- 
struire immagini, suoni, avvenimenti accaduti cen- 
tinaia e centinaia di anni or sono. Il gruppo lavora 
da anni a esperimenti condotti con lo stesso sistema 
con cui gli astronomi, calcolando gli anni-luce, rie- 
scono a ricostruire l'aspetto di una stella spenta 
da migliaia di anni. | risultati ottenuti sono strabi- 
lianti: sono stati « captati » pronn storici; um 
intera . scritta nel 169 avanti Cristo e an- 
data poi dispersa, è stata ricostruita; l'intera vita di 
Cristo è stata fotografata. La notizia è clamorosa, 
al limite — ne convengo — della credibilità. 

Da oltre quindici anni gli scienziati di tutto il 


Figura 6:reprodução da matéria. 


mondo studiano la possibilità di captare « notizie » 
dallo spazio, Gli americani l'anno scorso hanno in- 
stallato a Mountain View. in California, un im- 
pianto enorme di diecimila antenne paraboliche con 
un diametro di trenta metri ciascuna, installate in un 
raggio di trenta chilometri, controllate da un unico 
sistema centrale e automatico ¢ collegate ad un cal- 
colatore capace di immagazzinare ed elaborare | se- 
gnali raccolti da diecimila terminali. Lo scopo è 
quello di captare le onde radio provenienti da even- 
tuali altre civiltà lontane, segnali involontariamente 
dispersi nello spazio da abitanti di altre galassie. Fi- 
nora, però, tutti i risultati sono stati negativi. Anche 
i russi sono interessati a questo genere di ricerche: 
al recente « Convegno sui contatti con le civiltà ex- 
traterrestri », che si è svolto nell'Armenia sovietica, 
fisici, astronomi c biologi di tutto il mondo hanno 
deciso di organizzare un « gruppo internazionale di 
studio » incaricato di coordinare le ricerche sulle 
possibilità di stabilire contatti con civiltà extraterre- 
stri. L'accademico Vitali Ginzburg e il lessor 
Nikolai Kardasciov, in un articolo pubblicato su 
« Sovietskaja Rossia », affermano che gli vomini han- 
no già i mezzi per entrare in contatto con un ipo- 
tetico « pianeta X », ma non nascondono tutte le 
difficoltà che l'impresa presenta. 


Le immagini combaciano 
in molti punti con la Sindone 


Lo dico al signor X e gli dico anche che il suo 
racconto mi sembra addirittura pazzesco. Ma il si- 
gnor X non disarma, mi mostra una foto: ritrae 
un Cristo morente sulla croce, Non mi spiega come 
se l'è procurata, ma dice che è una delle tunte im- 


magini del Cristo « captate ». E’ davvero il volto di 
Cristo quello che il signor X mi mostra? E se è 
davvero il volto di Cristo che ne sarà di quello 
raffigurato nella Sacra Sindone di Torino? Il si- 
gnor X mi spiega che anche lui era stato assalito 
da questo dubbio, ma che poi aveva accertato che 
le due immagini combaciano in più punti, ed 
aveva concluso che è probabile che ambedue le 
immagini rappresentino il vero volto di Cristo: una 
lo rappresenta ancora vivo sulla croce, l'altra da 
morto 

Stento @ credere soprattutto per un motivo: non 
riesco a capire, se quanto dice il signor X è vero, 
perché padre Pellegrino Ernetti e la sua équipe 
tengano scgreta questa strabiliante scoperta. Ma 
nemmeno il signor X sa darmi una risposta. Non 
rimane che interrogare padre Pellegrino. 

Padre Pellegrino Erneiti, 47 anni, docente di 
prepolifonia, è una figura molto nota non soltanto 
in campo musicale ma anche nel mondo della 
scienza. Da anni va sostenendo in conferenze, 

e traitati, che tutti È rumori e | suoni 
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dubbi: le tesi del monaco in teoria filano, ma come 


Na matéria, o jornalista afirma ter conversado com o inventor do aparato, que 


confirmou ser capaz de usá-lo para ver eventos que já aconteceram no passado. E dito que 


durante 30 anos, o Padre Pellegrino Ernetti, junto com doze cientistas, trabalhou em um 


dispositivo que recuperou com sucesso imagens de figuras históricas (como Napoleão 


Bonaparte, Cícero e os mercados de Roma), o texto de uma tragédia escrita em 169 a.C. 


perdida desde então, e toda a vida de Cristo. 


O jornalista Vincenzo Maccaloni, autor da matéria, tomou conhecimento do assunto 


por meio de uma pessoa identificada como “senhor X”, que lhe forneceu uma fotografia de 


Cristo na cruz. 


Outras partes da matéria podem ser deduzidas graças a fontes de segunda mão. Uma 


delas 
ERNETTI-Italian- 


ebook/dp/B005GFM8SQ /ref=tmm kin swatch_0?_encoding=UTF8&gid=&sr=) 


(https: 


www.amazon.com.br/TRACCE-MAJORANA-CRONOVISORE- 


nos 


conta que Ernetti descreveu o Cronovisor como um aparato composto de antenas em série 
constituídas de diversas ligas metálicas, um regulador que “funciona pelo mesmo princípio 
que astrônomos reconstroem uma estrela morta a milhares de anos”, e que permite selecionar 
o que se deseja ver e ouvir. Além disso, um monitor televisivo ligado a um alto falante 


reproduz os eventos passados. As sessões de gravação foram conduzidas entre 1953 e 1955. 


Dos doze cientistas envolvidos, apenas três foram revelados por Ernetti: Enrico Fermi 
(já falecido no momento), Agostino Gemelli (também já falecido) e Von Braun. Ele citou 
também um aluno de Fermi, um japonês vencedor do Prêmio Nobel (provavelmente Hideki 


Yukawa) e um cientista português chamado De Matos (não identificado). 


Essa máquina permitiria solucionar todo tipo de mistério, incluindo ataques terroristas 
e assassinatos, mas também permitiria ler pensamentos, revelando os segredos mais íntimos 
de alguém ao portador do Cronovisor. Além disso, se a máquina revelasse que os milagres de 


Cristo foram inventados pelos apóstolos, poderiam haver grandes instabilidades no mundo. 


Ernetti, nas entrevistas concedidas em 1972, revelou que a máquina foi mostrada para 
o Papa e para o Ministro do Interior italiano, que decidiram por interromper o projeto e por 


mantê-la nos porões do Vaticano. 


4. QUEM CUNHOU O TERMO “CRONOVISOR”? 


Antes das matérias de 1972, o Cronovisor já era pesquisado — de forma mais concreta 
— por outros cientistas. Tudo começa com Cesare Colangeli, um engenheiro aeronáutico 


italiano que, na década de 50, publicou uma teoria que procurava explicar o universo. 


De acordo com sua teoria, existem no universo duas cargas elementares de cargas 
opostas, chamadas de eletrino (com carga negativa) e positrino (com carga positiva), com 


milionésimos da carga do elétron. 


Figura 7: cargas fundamentais de acordo com a teoria de Colangeli. 
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Todas as forças que vemos na natureza podem ser reduzidas a uma única força, que 
procura unificar os eletrinos com positrinos. Quando isso acontece, temos a formação de um 
neutrino*. Na física atual, existe uma partícula elementar chamada neutrino, que nada tem a 


ver com o neutrino de Colangeli. Por isso, o neutrino de Colangeli será chamado de neutrino*. 


Figura 8: formação do neutrino*. 


Neutrino 


Um neutrino* pode ser verdadeiramente neutro, ou pode ter suas cargas positivas e 
negativas fora de fase, quando dizemos que ele está polarizado. E essa polarização que explica 


todas as formas de energia observadas. 


Figura 9: estados da matéria. 
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Neutrinos* e suas polarizações explicam três componentes que constituem todo o 
universo: quando estão em polarização móvel, constituem a luz, quando estão em polarização 
homogênea estática (ou seja, sem polarização) constituem a matéria, e quando estão em 


polarização heterogênea estática constituem a memória (também chamados de magnetrinos). 


Temos então Luigi Borello, um padre e físico italiano adepto das ideias de Colangeli — 
a escassa literatura torna difícil determinarmos quando as hipóteses de Colangeli terminam, e 


quando as hipóteses de Borello começam. 


De qualquer forma, Borello acreditava que a memória era constituída de neutrinos* 
polarizados estáticos, e que todo objeto possuía memória — nós apenas precisávamos saber 
como ler a memória dos objetos. O ato de ler a memória dos objetos permitiria efetivamente 


conhecer o passado, e foi chamado por Borello de cronovisão. 


Borello propôs um equipamento que chamou de cronovisor, mas jamais conseguiu 
resultados consistentes com ele, jamais tendo sido capaz de ver o passado através de 
um objeto. Borello, como uma pessoa honesta, jamais alegou o contrário, e se conteve com 


O fracasso de seus experimentos. 


Hoje, sabemos que a teoria de Colangeli e Borello tem graves problemas: jamais 
detectamos quaisquer sinais da existência de positrinos e eletrinos (definidos como 


partículas com cargas de milhonésimos da carga do elétron), e identificamos uma série de 
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partículas que parecem elementares. Além disso, das 4 forças fundamentais, sabemos que 3 
delas são resultado da mediação de outras partículas e não de positrinos e eletrinos se 
atraindo: fótons para a eletromagnética, bósons W e Z para a força fraca e glúons para a força 


forte. 


A memória, por sua vez, se dá por um processo mais complexo que não ocorre 
em objetos inanimados: a memória se dá pela formação e enfraquecimento de conexões 
entre células no cérebro, que provoca uma mudança na resposta de neurônios perante certos 


theconversation.com/where-are-memories-stored-in-the-brain-new- 


estímulos (https: 


research-suggests-they-may-be-in-the-connections-between-your-brain-cells-174578). 


Objetos inanimados podem ser afetados por interações com o ambiente, mas não ha formas 


conhecidas de recuperar todo tipo de interação ocorrida de maneira retroativa. 


Um diagrama do cronovisor de Borello (descrito e reproduzido em 


http://www.donluigiborello.it/Borello-Impaginato.pdf) é atualmente apresentado como 


um diagrama do Cronovisor — mesmo que tal montagem experimental jamais tenha 


permitido a visualização do passado! 


Figura 10: diagrama do cronovisor de Borello. 
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Em primeiro lugar, temos um componente legendado como “gerador de sinal” que 
opera na frequência acústica e/ou de micro-ondas. Um gerador de sinal é um equipamento 
eletrônico que gera sinais elétricos periódicos em uma frequência especificada. O termo 
“frequência acústica” denota a frequência entre 20 e 20 mil Hz, ao passo que o termo “micro- 
ondas” denota a frequência entre 300 MHz e 300 GHz. Um gerador de sinais tem duas saídas, 


e vemos duas saídas saindo dele para diversos componentes. 


No lado esquerdo, temos um objeto (chamado de “testemunha” que está “sob exame”) 
de frente para uma sonda ativa que “responde a excitações”, além de receber os sinais do 
gerador de função. Uma sonda é um equipamento utilizado para receber sinais elétricos que 
são transmitidos para um osciloscópio. Esses sinais captados pela sonda são enviados para 
um solenoide alimentado pelo gerador de função, e depois para um ADSP — sigla para Advanced 


Digital Signal Processor — capaz de converter sinais analógicos e digitais. 


Por fim, tanto o sinal original do gerador de função quanto o sinal lido pela sonda são 
enviados a um osciloscópio, que faz a comparação entre os dois sinais. Ao passo que é 
esperado que hajam diferenças entre ambos os sinais (afinal, um passou por uma sonda sujeito 
a incertezas experimentais, por um solenoide e por um ADSP), esse equipamento não 
permite visualizar o passado. Borello parece extrapolar sua invenção ao supor que ela possa, 


com modificações, permitir leitura de áudio e vídeo. 


Figura 11: Borello e osciloscópios. 
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5. E O CRONOVISOR DE ERNETTI? 


As noticias a respeito do Cronovisor de Ernetti chegaram a Borello, que prontamente 
contatou Ernetti. Porém, a relutância de Ernetti em apresentar quaisquer demonstrações de 
seu funcionamento convenceram Borrello de que sua suposta invenção nada tinha de 


substancial, e o tornaram seu principal crítico. 


Não existem diagramas ou descrições mais complexas do Cronovisor de Ernetti, além 
da informação de que se trata de um aparato com varias antenas, além de um monitor e um 
alto falante onde se pode ver e ouvir o passado, que funciona pelo mesmo princípio que 
astrônomos captam estrelas distantes: de acordo com Ernetti, todo objeto deixa para tras um 


“rastro” na forma de imagem e som que pode ser recuperado pelo aparelho adequado. 


O som é uma perturbação que se propaga em dado meio, alterando a forma como as 
moléculas desse meio estão dispostas. Quando um evento gerador de ondas sonoras ocorre, 


essas ondas se propagam afastando-se do evento, e podem refletir em objetos. 


Figura 12: onda sonora e organização das moléculas. 
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Essas ondas sonoras, porém, gradualmente perdem sua intensidade porque parte 


da energia que elas contêm é convertida em calor. Isso significa que uma sonda sonora 
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propagando em qualquer meio vai perdendo intensidade com o tempo. Além disso, novos 
eventos nesses meios dão origem a novas ondas sonoras, e os meios vão se 
reorganizando. Ondas sonoras requerem um meio para se propagar, o que significa que elas 


não escapam para O espaço. 


A emissão e reflexão de luz é um pouco mais complexa uma vez que a luz, sendo uma 
onda eletromagnética, não precisa de um meio para se propagar, escapando para o espaço e 
viajando na velocidade 300 mil quilômetros por segundo. Por essa razão, quando olhamos 
para o Sol, estamos vendo a luz 8 emitida a minutos atrás. Quando olhamos para Júpiter, 
estamos vendo a luz emitida entre 35 e 52 minutos atrás, dependendo da distância em que 


estamos do planeta. 


A princípio, parece fácil imaginar que um Cronovisor poderia funcionar recuperando 
a luz emitida e refletida pelos objetos a milhares de anos atrás. Porém, para um evento que 


aconteceu a N anos, a luz já está, nesse momento, a n anos luz de distância da Terra! 


Para fins de comparação, o Sistema Solar tem um diâmetro de apenas 11 horas luz, o 
que significa que a luz oriunda da Terra de 11 horas atrás já certamente deixou nosso Sistema 


Solar, e a luz de 4 anos atrás já está na estrela Proxima Centauri. 


Mesmo que fôssemos capazes de viajar a tantos anos luz da Terra para ver o passado, 
precisaríamos de um telescópio imensamente grande para ser capaz de enxergar eventos com 
qualquer resolução. Para isso, primeiro precisamos calcular o ângulo (em radianos) que um 
objeto com certo tamanho representa a certa distância, feito pela fórmula abaixo, em que x é 
menor tamanho do objeto (por exemplo, uma resolução de 20 centímetros, suficiente para ver 


uma imagem bastante borrada) e L representa a distância (por exemplo, 2 mil anos luz). 


x 
tan(R) = i 


atan( os ae 5) = 1,1 x 10 rad 
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Esse é o valor da resolução que um telescópio posicionado a 2 mil anos luz de distância 
da Terra precisa ter para ser capaz de observar um objeto com 2 metros. Para chegar no 


diâmetro D desse telescópio, fazemos, em que À é o comprimento de onda: 


on 6 x 1077 


= = Tx 10020 = 545 x 10% m 


Em outras palavras, um telescópio precisaria ter 54,5 bilhões de quilômetros de 
diâmetro para ser capaz de enxergar um objeto desse tamanho na Terra, quase 10 vezes 


maior que a distância de Netuno ao Sol! 


Mas e as supostas fotografias do equipamento? Uma delas é na verdade de 
Ferdinando Cazzamalli, um psiquiatra e neurologista italiano, em uma gaiola de 
Faraday que utilizava para fazer experimentos com detecção de ondas cerebrais 
(https: / /interwiki.info/index.php/%DO%IA%DO%BO%D1%86%D0I%BO%DO%BC%DO 
%B0%D0%BB%D0%BB%D0%B8, %D0%A4%D0%B5%D1%80%D0%B4%D0%B8% 
D0%BD%D0%B0%D0%BD%D0%B4%D0%BE). 


Figura 13: origem de uma das fotografias do Cronovisor. 


Prof. Catzamalli em uma câmara de Faraday 6) 
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Outra imagem utilizada para ilustrar o dispositivo é somente a máquina do tempo 


do filme The Time Machine (https://screenrant.com/top-10-time-travel-machines/ e 


https://www.intofilm.org/films/3038). 


Figura 14: origem de outra fotografia do Cronovisor. 


Infelizmente, não fomos capazes de localizar a origem de outra fotografia, que traz o 


que parece um pequeno monitor. 


Figura 15: fotografia cuja origem não foi identificada. 
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6. O QUE DIZER DAS IMAGENS FEITAS PELO CRONOVISOR? 


Originalmente, apenas a fotografia mostrando o rosto de Cristo fazia parte da alegação. 
Poucos meses depois de ser publicada, descobriu-se que a imagem era apenas um cartão 


postal de uma estátua de Jesus presente em um santuário local. 


Figura 16: suposta fotografia obtida com o Cronovisor ao lado do cartão postal. 


Jesus 


MercifullLove 


17 


A fotografia não havia sido fornecida por Ernetti, mas ele defendeu sua autenticidade. 
Ao ser confrontado com a constatação acima, afirmou que a escultura, de 1931, havia sido 
feita a partir da visão de uma freira do momento da crucificação. Essa desculpa explicaria uma 
eventual semelhança entre a fotografia e a escultura, mas não é suficiente para explicar 


porque a fotografia do Cronovisor é idêntica a um cartão postal da dita escultura. 


Outras imagens surgiram depois e foram associadas ao boato. Uma delas, por exemplo, 


é somente uma obra do autor Johannes Raphael feita em 1900 


(https://www.artprice.com/marketplace/420965 /johannes-raphael- 


ainting /hauptwerk-2cmain-work-2c-2cund-sie-foleten-ihm-nach-2c-2c). 


Figura 18: origem de uma das imagens do Cronovisor. 


Outra imagem mostraria os apóstolos João e Pedro a caminho do sepulcro, mas é mais 
uma vez apenas uma reprodução da pintura Les Disciples Pierre et Jean courant au 


sépulcre le matin de la Résurrection, de 1898 
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le matin de la R%C3%A9surrection) feita por Eugène Burnand. 


Figura 19: origem de outra imagem as vezes associada ao Cronovisor. 


Ha um video postado no YouTube intitulado Medieval found footage, que muitos alegam 
ter sido obtido com o Cronovisor (https:// routube.com/watch?v=1fY2F1-w6N0). O 


vídeo, porém, contém apenas cenas do filme El valle de las espadas 


(https://www.youtube.cor v=UPbpctZ06KQ). 


Figura 20: origem do suposto filme medieval. 


> bi  cio/oa 


Medieval Found Footage 


Película: “El valle de las espadas”. Escenas de Castillos y Claustros. 


8.219 visualizações + 12 de fev. de 2017 g} 215 CJ NAOGOSTEI Æ COMPARTILHAR DOWNLOAD =+ SALVAR 
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Falhamos em localizar uma última imagem, trazendo a cena da crucificação. Porém, é 


bastante provável que ela venha de algum filme sobre a Paixão de Cristo. 


Figura 21: imagem que não foi localizada. 
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7. O QUE DIZER DA OBRA PERDIDA TRAZIDA POR ERNETTI? 


Ernetti alega ter presenciado uma apresentação da tragédia Thyestes, por Quinto Ennio 
(cuja maior parte do texto se perdeu), que transcreveu em latim. Uma tradução da obra foi 
publicada no livro Father Ernetti's Chronovisor: The Creation and Disappearance of the Worlds First 


Time Machine, de Peter Krassa (https://www.amazon.com.br/Father-Ernettis-Chronovisor- 


Creation-Disappearance/dp/1892138026). 


Krassa também apresentou o depoimento de Katherine Owen Eldred, PhD em 
literatura clássica pela Universidade de Princeton, convidada a analisar a transcrição. Verificou- 
se que muitas palavras em latim, presentes na transcrição, só viriam a aparecer no idioma 
250 anos depois de quando a peça supostamente foi recitada. Além disso, algumas 


palavras são repetidas frequentemente, indicando um pobre vocabulário do latim. 


Por fim, o trecho apresentado por Ernetti tem provavelmente um décimo do tamanho 
da peça completa, o que significa que, em média, deveriam haver apenas cerca de 10% dos 


versos conhecidos nesse trecho. Porém, encontramos 65% desses fragmentos. 
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8. O VATICANO DECIDIU EXCOMUNGAR QUEM UTILIZASSE TAL 


DISPOSITIVO? 


Vários artigos mencionam que o Vaticano, em um decreto de 1988, decidiu por 
excomungar todos que utilizassem qualquer tipo de instrumento para registrar eventos 


passados. 


Figura 22: reprodução da alegação. 
However, in 1988, the Vatican issued a decree in which it warned that 
“anyone using, an instrument of such characteristics would be 
excommunicated.” According to many, this was an unnecessary warning 
since according to them the Chronovisor never existed. So why issue a 


warning if it was just another hoax? 


Uma rápida consulta na lista completa de documentos 
(https://www.vatican.va/roman_curia/congregations/cfaith/doc_doc_index.htm) nos 
revela que ha quatro documentos no ano de 1988. Um deles discute a Salvação para católicos 
e protestantes 
(https://www.vatican.va/roman_curia/congregations/cfaith/documents/rc_con_cfaith do 
c 19881118 chiesa-salvezza en.html), outro é um juramento a ser feito por aqueles que 
assumem uma posição na Igreja 
(https://www.vatican.va/roman curia/congregations/cfaith/documents/rc con cfaith do 
c 19880701 professio-fidei en.html) e um terceiro discute a visão da Igreja perante 


procedimentos clínicos envolvendo a vida humana na biomedicina 


(https:/ /www.vatican.va/roman curia/congregations/cfaith/documents/rc_con cfaith do 
c_19870222 respect-for-human-life_en.htm)). 


Um quarto documento 


(https: / /www.vatican.va/toman_ curia/congregations/cfaith/documents/re con cfaith do 


c 19880923 scomunica-confessioni en.html) — que provavelmente deu origem a toda 
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confusão — de fato trata da excomunhão, mas em outras situações: serão excomungados 
aqueles que, por meio de qualquer tipo de dispositivo técnico, faça uma gravação do que um 
padre ou fiel diz em uma confissão. Não há quaisquer menções a um cronovisor ou 
equipamentos para registro do passado que não uma simples câmera usada no 


momento da confissão. 


Figura 23: texto do decreto que causou a confusão. 


CONGREGATION FOR THE DOCTRINE OF THE FAITH 


Decree 
regarding the excommunication 
of those who divulge confessions* 


The Congregation for the Doctrine of the Faith, in order to protect the sanctity of the 
sacrament of Penance and in order to defend the rights of ministers and Christian faithful 
within the same sacrament regarding the sacramental seal and secrecy connected to 
Confession, in virtue of the special faculty conferred by the Supreme Apostolic Authority of 
the Church (can. 30), has determined that: 


Without prejudice to the prescription of can. 1388, anyone who by means of any technical 
device makes a recording of what the priest or the penitent says in a Sacramental Confession 
(either real or simulated) by oneself or by another person, or who divulges it through the 
means of social communication, incurs excommunication latae sententiae. 


This Decree enters into force from the day of its promulgation. 
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9, O QUE ERNETTI DISSE A RESPEITO DO CRONOVISOR NO FIM 


DA VIDA? 


Em última instância, Ernetti jamais apresentou provas consistentes da existência do 
Cronovisor. Também não há testemunhas, já que nem mesmo pessoas próximas a ele, como 
François Brune (autor do livro Le Nouveau Mystère du Vatican, de 2002), tiveram chance de 


presenciar a invenção. Brune recebeu de Ernetti a informação de que a máquina fora 


Porém, há menção de uma carta escrita por Ernetti perto do momento de sua morte 
(em 1994), apresentada por Krassa, que a recebeu escrita de um parente distante não 
identificado. A carta e conteria uma confissão de que a fotografia de Jesus e o texto de Thyestes 
são falsos, além de que Fermi nada tinha a ver com o Cronovisor, apesar da máquina ser real. 
A mesma carta também traz Ernetti afirmando ter convido com Nostradamus em uma vida 
passada, com quem aprendeu sobre o Cronovisor. Brune, porém, afirma que a confissão foi 
forçada pelas autoridades da Igreja. Dessa forma, não temos como atestar a veracidade da 


catta em questão. 


Figura 24: carta apresentada por Krassa. 


pected surprise: a confession. In his book, He was an alchemist and a physicist. 
Krassa reproduced a letter from an He, too, experimented with a 
unidentified “distant relative” of Father Chronovisor. It was he who taught me 
Ernetti who claimed he had met him on that ir might be possible.” 
his deathbed. Ernetti wished to leave this i i 
world with a clear conscience, and so he 

admitted that “he had not really brought 

that play back on the Chronovisor. He 

said that he thought he had composed the 

play himself, using many fragments that 

were preserved in the writings of other 

authors—but he could only very 

obscurely remember doing that.” 

However, before taking this as a true con- 

fession one must know that a few sen- 

tences later Father Ernetti tells about 

another lifetime in which he was a con- 


temporary of Nostradamus. “I knew him. 
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Há, também, menção de outra carta, presente em uma matéria escrita por Helena R. 


Olmo  (https://pt.scribd.com/document/359551604/La-Cronovision-todo-pdf). 


Luigi 


Borello afirmou para a jornalista que recebeu uma carta de Ernetti, na qual o suposto inventor 


afirmava a existência do Cronovisor e alegava que a imagem de Jesus era verdadeira, tendo 


sido captada em 1953 — ao passo que a dita escultura seria de 1959. Essa informação é falsa, 


pois ela foi feita em 1931. 


Helena R. 


Figura 25: carta que Borello recebeu. 


IncuiefanTe confesion 


El honesto Luigi Borello me hizo una increfble re- 
velación: Ernetti, estando muy enfermo y sabien- 
do que le quedaba poco tiempo de vida, le envió 
una carta a su principal crítico. La misiva, de la 
que guardo copia, es una especie de testamen- 
to donde afirma que «la existencia del artefacto 
es una sacrosanta verdad; que se hayan captado 
tantas cosas del pasado es también verdad; que 
entre estas cosas estuviera la imagen de Jesús 
es verdad; y que las autoridades supremas han 
prohibido el uso del ingenio, es otra verdad». 
«Nuestro Cristo fue captado en 1953, mientras 
que el de Collevalenza fue realizado 6 afios más 
tarde». 


Olmo também entrevistou a irmão 


de 


Ernetti 


(https://coolwisdombooks.com/neville/there-are-no-ascended-masters-neville-goddard-on- 


baird-t-spalding/), que disse ter razões sólidas para acreditar na autenticidade da versão 


contada por Ernetti. 


Figura 26: depoimento de Helena Olmo sobre a irmã de Ernetti. 


chronovisor. Helena Olmo says she interviewed Ernetti's 80-year-old sister, who gave a somewhat 


different account of Ernetti's last hours. “We had very solid reason to believe that the version we 


received was absolutely authentic,” muses Jones. “Now, we're wondering if disinformation was not 


involved” 


Alguns legam que Ernetti, como um padre e um estudioso, náo teria motivos para 


mentir. Isso é uma falácia lógica, uma vez que ser um padre náo é nenhum tipo de 
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impeditivo para mentir. Além disso, apesar da existência do Cronovisor não ser falseavel, a 
fotografia de Jesus foi defendida por Ernetti como genuína, apesar de ser claramente um 


pedaço do cartão postal — uma situação na qual ele mentiu! 
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10. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que não existem evidências para a existência do 
Cronovisor além do próprio relato de Ernetti, que é insuficiente dado o caráter 
extraordinário de suas alegações. Além disso, outras evidências apresentadas — inclusive 


sustentadas por Ernetti — se mostraram forjadas. 


1. Cesare Colangeli formulou uma teoria na qual tudo no universo é explicado por 
neutrinos*, pares de positrinos e eletrinos. Memória seria formada por neutrinos* 
estáticos com polarização heterogênea, e todos os objetos possuem memória. 

a. Luigi Borello acreditava ser possível construir um equipamento capaz de ler 
essas memórias, mas jamais o fez: seu cronovisor se resumia a comparar os 
sinais de uma sonda e uma fonte geradora. 

b. Hoje sabemos que a teoria de Colangeli carece de confirmações, e que a 
memória funciona de outra forma, não sendo propriedade de objetos 


inanimados. 


2. De 1966 em diante, Ernetti e pessoas próximas a ele anunciaram para a imprensa a 
criação de uma máquina capaz de rever em áudio e vídeo eventos do passado. 
a. Para comprovar sua invenção, uma pessoa próxima de Ernetti forneceu uma 
imagem de Jesus, que foi confirmada pelo inventor como genuína. 


b. Posteriormente, outras imagens foram anexadas na história. 


3. Hoje sabemos que as imagens apresentadas são forjadas, uma vez que elas 


representam um cartão postal de uma escultura e duas pinturas, além de um trecho 


de filme. 


4. A peça transcrita por Ernetti tem diversos indicadores de ter sido forjada, uma vez 
que apresenta termos em latim que não existiam na época, denuncia pouco domínio 
do idioma na repetição de palavras e traz uma densidade suspeita de versos 


conhecidos. 
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5. As imagens do Cronovisor são também tiradas de contexto, uma vez que mostram 


outros tipos de equipamentos. 


6. E falso que o Vaticano decretou a excomunhão de quem utiliza um equipamento 
para ver imagens do passado. O decreto proíbe apenas o registro, em áudio ou 


vídeo, de confissões. 


7. Se as cartas escritas em seu leito de morte são genuínas, então Ernetti continuou 
defendendo a veracidade de seu invento, mas se contradisse a respeito das provas 


apresentadas. 


